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Q^Uatia'0bozinba y minâa êMa, 



a viòa, A ccfnpzc/ítttbt^ ahd 



Ho téo bet^ço 



Em horas de amargura concebidas, 
Entre soluços de revolta ousada, 
Eu deixo-^te estas pajinas sentidas 
Sobre o teo berço, minha filha amada. 



E como as faço, assim deixo fica-las, 

Meo anjo doce, doce irmã de estrelas, 

Por não ouvires agora as minhas falas. 

Para o tempo em que possas comprehende-las. 



Quando mais tarde, mulher feita já, 
Tu souberes lêr as pajinas de agora, 
Então tua alma doce entenderá 
Quanta luz eu continha, quanta aurora I 
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Tu virás a saber quanto carinho 
Tem havido nos beijos que te der, 
E como tive de lactar sosfnho 
Para fazer de ti uma mulher. 



Entenderás, então, as horas tristes 
Que suportei pensando em tua vida, 
E, ao mesmo tempo, saberás que existes 
A* custa duma dôr incomprehendida. . . 



E se eu fòr morto quando vieres a olhar 
As folhas que te deixo mal traçadas, 
Hão-de os teos olhos, filha, abençoar 
Estas dolentes lagrimas choradas ! 
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N*essa hom bemdita em que nasceste, 
No teo natal humano e abençoado, 
Eu meditei na magoa que sofreste 
Ao saberes-te num mundo desgraçado. 



Os primeiros vajidos dolorosos, 
Fortes gritos de alarme, irreverentes, 
Rezei-os nos meos lábios sequiozos, 
— Primeiros beijos que te dei, trementes. 



Senti em minha carne éstrertteóôf 

A dor da tua carne sem peccado, 

E quanto é bello o pequenino sêr 

Que é fructo bom dum beijo fecundado I 



IO 



Eras minha alma a renascer vibrante, 
Mais perfeita e mais santa, com certeza, 
Porque é perfeito o beijo fecundante 
Que nos ensina a dar a Natureza ! 



N*esse teo corpo pequenino aonde 
Corre o meo sangue todo rebeldia, 
Eu vejo, minha filha, que se esconde 
Uma clara epopeia de alegria. 



Tu és a vida i^evoltada e ardente 
Que ha-de viver, germinativa e calma, 
Mostrando como um sangue decadente 
PodQ ter alma que floresça em alma ! 



Has-de mostrar a magoa revoltada 
Que eu abriguei cá dentro do meo peito, 
E que me fez sonhar uma alvorada 
Que iluminasse um mundo mais perfeito ! 
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Mostrarás a minha anciã, o meo desejo 
De assistir ao triunfo da Verdade, 
r' E a vida que te dou em cada beijo 

P'ra que sejas alguém na Humanidade . • . 



E saberás que, se vieste á vida, 
Se um ventre fecundado te gerou. 
Foi p*ra entrares na revolta, decidida, 
P*ra seres o mesmo que eu agora sou ! 



PVa seres mais uma força a batalhar 
P'la idea santa da Revolta augusta : 
' Um* onda a mais neste infinito mar 
Buscando o amor da Humanidade justa. 



Virás pVo meio destas almas loucas 
Que, enthusiasmadas, caminhando vão 
P*ra que no mundo não se encontrem boccas 
Que andem, perdidas, procurando pão ! 
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Comigo olhando a estrela que seduz, 
Entre os rebeldes tomarás lugar. . . 
PVa que se faça sobre o mundo a luz, 
Has-de comigo para além marchar. . . 



Has-de ir. também atraz desta bandeira, 
Crente e sincera como eu vou agora, 
P'ra que ilumine a Humanidade inteira 
Uma calma Justiça redemptora ! 



E assim hei-de mostrar-te a Idea santa 
Que liga os homens e fecunda a Vida ; 
E a mesma voz que na minha alma canta, 
Ha-de cantar na tua, engrandecida ! 



A ídea é belía, a mais perfeita e pUrâ. 
Tem ($ fulgor ideal das madrugadas . . . 
Por ella viveremos na amargura; . . 
E subamos, por ella, ás barricadas ! 



13 



rv* 



E é p'ra que tu, ó meo amor, a acolhas 
Sobre o teo seio, com amor e esperança. 
Que eu te escrevo, tristissimo, estas folhas 
Que ponho no teo berço de creança. 
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Tu foste, já, no mundo, uma outra vida, 
N'uma forma diversa da que vejo. 
Eterna força ideal desconhecida 
Que sae na flor, no extasis dum beijo. . . 



Perfumaste ( quem sabe ? ) as tristes rosas 
Que em antigos jardins, tristes, se erguiam; 
Andaste já nas falas misteriosas 
Que as sereias em tempos se diziam . . . 



Amaste já num seio de andorinha 
O quente sol estonteador e beJlo 
Alma de luz, andaste já sosinha 
A' procura da luz do setestrello ! 



• • • 
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Sêr infinito e eterno, caminhaste, 

Tens caminhado sobre o Riso e a Dor ; 

Agora, sempre força, germinaste 

Num corpo, aos beijos dum humano amor ! 



E porque tudo quanto a Natureza 
Nos mostra livremente, á luz do dia, 
E* perfeição e harmónica belieza, 
E' madrugada e vida e harmonia ; 



E porque neste abraço que te estreita, 
Que doidamente te acarinha e prende, 
Eu sinto, minha filha, que és perfeita, 
E que um amor no teo olhar esplende ; 



E porque eu sinto em ti a vibração 
Do revoltado sangue que te fez, 
EVque eu busco formar teo coração, 
Para que sejas toda-a-vida o que és. 



i 
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Para que sejas sempre o mesmo ser 
Como o que um ventre te gerou amando, 
Para que possas, meo amor, viver 
Conforme a vida, sempre livre, andando . . . 



Porque eu não posso crôr que dentro em ti 
Haja algum sopro mau de condemnado, 
E que n'essa boquinha que mal ri 
Exista o gérmen negro do Peccado . . . 



Levar-te á Egreja ? para que ? — dizei 
Almas escuras que falais em tal — , 
Se no primeiro beijo que te dei, 
Te disse que não fosses pelo Mal ? 



Levar-te á Egreja, ao tumulo da vida, 
A ti que és força radiante e bella, 
E* q'rer levar á treva, de vencida, 
A luz ardente duma ardente estrella . . . 
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E* q*rer levar a tua alma ousada 
Que ha-de ser livre como a Natureza, 
E deixa-la ficar acorrentada 
A um poste de ignominia e de baixeza. 



N'essa agosi-òenta que te dessem, q' rendo 
Lavar-te de impurezas que não tens, 
Ha todo um insulto, meo amor, horrendo, 
Ao carinho santíssimo das maens ! 



E esse latim nocturno que escutasses, 
Que quer ser bello e que não pode se-lo, 
Faria que mais tarde não olhasses 
Com olhos bons o amor com que te velo. 



E toda a scena dum burlesco enorme 
Que assim acompanhasse o baptizado, 
Ia afogar a força que em ti dorme, 
Dizendo-te que és filha do Peccado. 



1 
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Porisso, não irás, minha inocente, 
A*s mãos do padre para te benzer: 
Has-de viver, crear-te, honestamente, 
Sem teres mentiras que te vão prender. 



Na justiça dos homens educada, 

Tu poderás amar a claridade, 

E encontrarás já prompta a tua estrada, 

A estrada do Amor e da Verdade ! 



íprr 
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Se eu já tôr morto, quando fores crescida, 
Ou não puder aconselhar-te, então, 
E te vejas sosinha n*esta vida, 
Tendo apenas por guia o coração ; 



Quando vires pelo campo já dispersos 
Os sonhos d*oiro que adoraste um dia, 
Lê, minha-filha, estes meos pobres versos 
Que te deixo ficar com alegria ; 



JE procura seguir-lhes o pensar, 
E procura torna-los realidade : 
Elles ensinam tão somente a amar 
Tudo quanto se faça p*la Verdade. 
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Procura sempre o bem de toda-a-gente, 
O bem dos maltrapilhos e dos nus ; 
Que a tua alma grite eternamente 
Pelo triunfo auroreal da luz ! 



Que sejam os teos braços os primeiros 
Que animem as revoltas pelas praças : 
Sejam os passos teos os derradeiros 
A afastar-se na hora das desgraças . . 



Quando o povo faminto resolver 
Vir para a rua p*r'a revolta extrema, 
Que tu estejas sempre onde estiver 
Essa batalha de razão suprema. 



O povo é o sempre-escravo condemnado, 
Amando sempre a aspiração bemdita 
De se encontrar um dia libertado, 
E amar a terra que aos seos pés palpita. 
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Foi essa estulta crença religiosa 
Que, prendendo-lhe a alma, o obrigou 
.A seguir esta via-dolorosa 
Onde jamais um lindo sol brilhou ! 



Foi esse deos dos homens primitivos, 
Fetiche hediondo já sepulto agora. 
Que nos tornou de livres em captivos, 
Dando-nos treva em vez de luz d'aurora 1 ' 



E ainda hoje a sua sombra atroz 
Da frialdade histérica do gelo, 
Paira, funestamente, sobre nós. 
Como o tédio brutal dum pezadelo ! 



Preciso é pois que a tua voz de guerra 
Altivamente se erga pelos ares. 
Para que caiam duma vez, por terra. 
Os despóticos deuses dos altares. 
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Nem histéricas santas medievais, 

Nem castos santos de terror maldito : 

■ 

Sejam os homens, todos, naturais, '^ 

Amando sempre a vida, o infinito. 



Nem deuses num altar, nem reis num trono ; 
A divindade é um mal como a realeza : 
Deixem o homem livre, ao abandono 
Da sua própria força e natureza. 



Porisso, cada pedra que se lança 
Contra os altares inúteis, quer dizer 
Que anda no mundo, além, uma esperança 
Que vem p*r*o mundo, p'ra luctar, sofrer ! 



Sê tu, ó minha filha, mais um braço 
Que venha, altivamente, apedrejar 
Essa múmia dé deus que lá no espaço 
Inda quer ser alguém, e quer mandar. . . 
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E sem deuses, nem reis, tu viverás 
Em liberdade, sobre a terra ardente : 
Todos os homens trabalhando em paz, 
E em paz amando-se infinitamente ! • . . 



Que sonho bello, minha filha, é este ! 
Que luz radiante e que manhã florida ! 
Bemdita seja a noite em que nasceste. 
Se amares a vida e comprehenderes a vida ! 



Se tu souberes ama-la como eu sei, 
N*ella ver a Justiça, a Luz e a Arte, 
Bemditos esses beijos que te dei, 
E o amor que me roubaste ao eu creaMe, 



Ama esta vida — a eterna fecundada — , 
Dá-lhe todo o carinho e todo o amor : 
Vê como é linda a luz da madrugada, 
E como é bello o florescer da flor ! 
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E assim amando a natureza inteira, 
Toda a sua belleza e harmonia, 
Assistirás á queda derradeira 
Da ultima nojenta tirania 1 



E tu dirás à minha sombra então 

Toda a belleza d'essa vida ! E eu. 

Escutando bater teo coração, ^ 

Ficarei vendo que realmente é o meo ! 



Sê, minha filha, revoltada, embora 
Tu tenhas muitas vezes de ser rude ; 
Sê para a vida como a luz da aurora : 
Luz de Justiça e Aurora de Virtude ! 
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Se, um dia, no teo ventre se gerar 
Algum fructo de amor abençoado. 
Que seja sempre o riso do^ teo lar 
E a lembrança feliz do teo noivado I 



Que elle te leve sempre a meditar 
N'esta vida de magoa e de pecado, 
Onde eu passei vinte annos a sonhar. 
Até que despertei um revoltado . . . 



Diz-lhe esta vida toda que vivi ; 
Recorda a tua vida ; olha pVa ti, 
Ç vê quanto luctei em teo favor. 
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E elle será um beijo teo radiante 
Que vá no espaço — cavaleiro andante 
Luctando p'la Verdade e pelo Amor I 
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E elle irá sempre fecundando a seara, 
Harmónico e vibrante como a luz, 
Tal como o teo amor o imaginara, 
Maior ainda do que foi Jezus! 



Beijo fecundo que se fez idea, 
Voará pelo espaço iluminado. . . 
E como o vento que o incêndio ateia, 
Ha-de ateiar o mundo revoltado . . . 



E se tu não puderes chegar a vêr 
O sonho que te venho de dizer, 
Sonho tão lindo como a luz do ceOj 



Morre, serena, imaginando o dia 

Em que essa luz divina, essa harmonia 

Hão-de ser vistas por um filho teo I 
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E n'essa ocasião da despedida 
Em que o teo leito sepulchral é berço, 
Quando sentires que deixas esta vida 
Por essa vida escura do Universo; 



Quando já não sentires na face fria 
Os derradeiros beijos do teo filho, 
E o misterioso sopro da Agonia 
Dos teos olhos tirar o extremo brilho, 



Num rápido avistar do teo passado. 
Recordarás o sonho imajinado, 
Tudo quanto te disse e te ensinei . . 



E numa onda extática de luz. 

Tu sonharás, então, o amor que puz 

Nos meos primeiros beijos que te dei ! 
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N'este dia de sol ardente e forte, 
N'este começo ideal de primavera, 
Em que a vida cantando sobre a morte 
Humanamente se fecunda e gera ; 



N'este dia em que eu sinto a força bella 
Da grande vida transmittir-se a tudo, 
Tal como a luz bemdita duma estrella 
Que vem da escuridão do espaço mudo ; 



N'este dia em que a seiva que percorre 
Todas as coisas, se renova, e canta 
A neve derretida que se morre, 
E o florir santíssimo da planta ; 
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Quando a terra estremece fecundada, 
E tudo n'ella é vida e puro amor : 
Semente que ao seo ventre foi lançada, 
P'ra que surjisse num botão em flor ; 



Lanço meos olhos pelo espaço fora ; 
E penso n'esse dia em que tu leres 
Estes meos versos que te deixo agora 
Para que os sigas bem, se os entenderes ! 



Eu penso n'elle, n'esse dia augusto 

( Q^^^ POí* i^^^ ^n^^ talvez o não verei ! ) 
Em que vejas que fui humano e justo 
Em tudo quanto, alegre, te ensinei . . . 



Em que tu vejas bem esta verdade 
Que nestes versos mãos se reproduz, 
E que me deo tamanha claridade 
Como um facho santissimo de luz ! 
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Esta verdade que me faz amar 

Tua alma que se forma e que se cria, 

E que virá comigo batalhar 

Em favor da Belleza e da Harmonia ! 



Eu penso n*esse dia e sinto bem 

Toda a alegria que terei, sabendo 

Que és, meo amor, na Humanidade, alguém 

Que na justiça humana vai vivendo. 



E eu que senti, bem triste, o que sofreste 
Quando o teo corpo n'es^e mundo entrou, 
Eu bemdirei a noite em que nasceste, 
Como bemdita luz que se formou ! 
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Sêr justo e verdadeiro é sèr perfeito, 
E* sêr que adora a vida d'outios seres, 
E' sêr que lucta e vive satisfeito. 



Mulher ! não te lamentes se sofreres : 
Se tiveres fome e frio e desventura, 
Ama a vida e a luz : não desesperes ! 



Se desejas ter alma honesta e pura, 
Desvia-te do mal e da traição, 
E não sigas jamais estrada escura. 
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Se, tendo fome, possuíres um pão, 

Dá-o ao faminto, ao roto, ao desgraçado, 

E não esperes sequer a gratidão. 



Que nunca vás vestir o esfarrapado, 
Com a idea imoral que n'outra vida 
Tenhas melhor vestido preparado. 



Que sempre o bem dos outros te decida 
Em tudo quanto tenhas de fazer, 
N*esta lucta constante, indefinida. 



Ama tudo : do átomo á mulher, 
Ha sempre a mesma força poderosa 
Que te sustenta sempre e te bem-quer ! 
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Já foste ou pedra, ou luz, ou astro, ou rosa, 
E em ti sempre existio do mesmo modo, 
A mesma eterna forca misteriosa ! 
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Foste e és sempre a parte deste Todo, 

Ou sejas grito justo e verdadeiro, 

Ou fera da montanha, ou pomba, ou lodo ! 



Ao carrasco brutal e carniceiro 
Ensina-lhe as palavras da Bondade, 
Com amor e com modo prazenteiro. 



Não tenhas amor-proprio, nem vaidade. 
Porque se és grande, acaso, essa grandeza 
Não é tua : pertence á Humanidade. 



Não te orgulhes da tua singeleza, 
Porque não foste tu quem a creou. 
Porque a deves somente á Natureza ! 



Sêr algum a si próprio se gerou, 

Ha uma força só que nos produz : 

— Em nada devo a mim isto que sou . . 
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Aquelle que sofreo pregado á cruz, 
Não é maior que Judas, o traidor, 
Pois não foi elle que se fez Jezus ! 



Mulher ! não acredites no Senhor, 
Nesse deos poderoso que se esconde 
A*s luctas da Verdade e do Amor. 



Nesse invencível deos que não responde 
Se o chamamos em crises de aflição, 
E que vive e habita não sei onde . . . 



Um deos que não luctou para ser bom ! 
Um deos que não sofreo o que sofremos, 
E que não olha o homem como irmão ! 
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Se quizermos ser bons, não nos prostremos 

Perante ser algum : façamos só 

Com que todos no mundo nos amemos I 
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Desde a terra fecunda que palpita 
Ao verme que se arrasta sobre o pó, 
Ha a mesma força eterna e infinita . . . 



No rir de Nero ou no chorar de Job ! 



Lucta pV*o homem se encontrar cercado 
De homens que apenas vivam para amar, 
Longe das ambiçoens e do Pecado ! 



Filha ! não amontoes no teo lar : 
O que tiveres de mais pai^a viver, 
Deixa-o aos outros, se não queres pecar ! 



Não trates nunca, nunca de esconder 
Aos outros, tudo aquillo que ganhaste 
Com o teo próprio sangue e teo sofrer I 
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Sé sinjela e fnigal no pensamento, 
Nem tragas oiro ou seda ou pedraria, 
Que Isso denota um vão entendimento ! 



Trabalha pelo pão de cada dia, 
Trabalha pela luz de cada hora, 
E a luz ha-de fazer-se e a harmonia ! 



Lança teos olhos pelos campos fora, 
E vê como trabalha todo o sôr, 
E vê como soluça toda a aurora ! 



Mulher ! que queres tu mais para viver í 
Na terra tens a lã para o vestido, 
Na terra tens o pão para comer ! 



Sê justa sempre e tira o teo sentido 
Do que p*ra ti apenas se aproveita, 
E terás os meos versos entendido ! 



Faze somente por viveres perfeita» 
E se-lo-has apenas se encontrares 
Em cada corpo uma alma satisfeita. 



E quando vires em todos os olhares 
A calma da Virtude e da Bondade, 
Mulher ! és criminosa se parares ! 



Continua na lucta p.*la Verdade ! 
Nunca descaricesj^^não ! eternamente 
Lucta p*la perfeição da Humanidade ! 



Cada palavra tua é uma semente 
Que, lançada no Espirito infinito, 
Vai germinar prodigiosamente ! 



Que a tua vida toda seja um grito 
A procurar a humana perfeição, 
A perfeição do santo amor bemdito 1 
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E perfeito terás teo coração ! 

E quando as multidoens santificadas 

Tiverem a Verdade, a Luz e o Pão, 



Tu vê-las-has então unificadas 

Na mesma força honesta e santa e rude 

De viverem, no Amor purificadas, 



A Vida da Justiça e da Virtude ! 



1 
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VII 



Repara tu, vê tu, toda a beleza enorme 
Desta vida ideal que sonho e que desejo, 
E que, em trevas imersa, acalentada, dorme 
Como a graça que está no murmurar d'um beijo. . . 



Repara com amor na inédita pureza. 
Na perfeição ideal deste viver sonhado 
Doce como o chorar ingénuo da tristeza. 
Forte como o sorrir do ceo iluminado ! 



Olha serenamente as duras vibraçoens 
Dos versos que te dou— pobres versos sem côr^ — > 
Que n*elles olharas a dôr daS^multidoens 
Que passam pela vida em lucta pelo amor 1 
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Ha n'elles o desejo ardente da Verdade, 
A aspiração bemdita e santa do Futuro 
Que me fazem marchar buscando a claridade 
Como quem busca a flor que nasce num monturo ! 



São a vida perfeita, a vida fecundada^ 
A vida que estremece, a vida que nos ama, 
E que surje na luz de ardente madrugada, 
E que germina até no apodrecer da lama ! 



Nasceram na visão imaculada e santa 
Do que a terra contém e do que a vida gera : 
Calor de sol ardente, ou germinar de planta ! 
Doces beijos de mãe, rujir cruel de fera ! 



Foi esta vida toda a qUe ditou meos versos» 
E qUe me trouxe aqui* assim p'ra te mostrar 
Os sonhos que, fugindo, apagados, dispei*sos, 
Ainda hoje me dão corajem p'ra luctar; 
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Me levam inda hoje e sempre levarão 
Meo corpo, minha voz, toda a minha enerjia, 
A buscar pelo mundo a virjem-perfeição, 
Cantando alegremente os cantos da Anarchia ! 



Em abril de IÇ05, 
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